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“...avaliar os critérios de distribuição de bolsas 
e recursos aos programas de pós-graduação” 

“...criar instrumentos operacionais de 
repasses financeiros às instituições...”
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Coordenação-Geral de Desenvolvimento Setorial e 
Institucional – CGSI

Conceder
bolsas de estudo 
aos cursos de
pós-graduação 
recomendados 
pela CAPES

Apoiar a 
realização de 

eventos científicos,
visando à geração
e à disseminação

de novos
conhecimentos

Ações que 
contribuam
para a redução
das assimetrias 
regionais existentes 
no SNPG

Financiar
as atividades
acadêmicas

e de pesquisa dos 
programas de pós-

graduação

Apoiar a 
qualificação do 
corpo docente

das IES 
públicas, institutos 

e centros de 
pesquisa e

dos IFs

Apoiar os 
programas de 
pós-graduação 
avaliados pela 
CAPES com 
notas 6 e 7

CGSI
DPB



Fonte: CAPES/MEC

Programas Institucionais 
CGSI

Programas de Fomento Informações sobre os programas Nº Bolsas
2016

Demanda Social – DS e 
Programa de Apoio à Pós-
graduação – PROAP

Concessão de bolsas de mestrado e doutorado e
recursos de custeio a PPGs recomendados pela 
CAPES com notas 3, 4 e 5 de IES públicas

56.379

Programa de Suporte à 
Pós-Graduação de 
Instituições de Ensino 
Particulares – PROSUP

Concessão de bolsas de mestrado e doutorado e taxas 
escolares a PPGs recomendados pela CAPES com 
notas 3, 4 e 5 de IES privadas

10.119

Programa de Excelência 
Acadêmica – PROEX

Concessão de bolsas de mestrado e doutorado e 
recursos de custeio aos PPGs de excelência 
acadêmica (notas 6 e 7) de IES públicas e privadas

17.213

Programa Nacional de Pós-
doutorado – PNPD

Concessão de bolsas de pós-doutorado a PPGs
recomendados pela CAPES (notas 3 a 7) de IES 
públicas e privadas

4.846



Fonte: CAPES/MEC

Programas Institucionais 
CGSI

Programas
de Fomento Informações sobre os programas Nº Bolsas

2016

Doutorado 
Interinstitucional –
Dinter

Concessão de bolsas de doutorado e recursos de custeio 
para promover, por meio da cooperação interinstitucional, a 
formação de docentes em nível de doutorado, 
prioritariamente das regiões em desenvolvimento (Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste), visando reduzir as assimetrias 
regionais.

304

Programa de Formação 
Doutoral Docente –
Prodoutoral

Concessão de bolsas de doutorado para promover a 
qualificação, em nível de doutorado, dos docentes das 
Instituições Federais de Ensino Superior – IFES por 
meio do planejamento institucional.

279

Programa Professor 
Visitante Nacional 
Sênior – PVNS

Concessão de bolsas na modalidade PVS a professores-
pesquisadores de consagrado mérito científico e 
reconhecida experiência acadêmica para fortalecer as 
IFES

105



Coordenação-Geral de Programas Estratégicos –
CGPE

Realização de 
parcerias com 
outros órgãos do 
governo para o 
desenvolvimento de 
políticas públicas

Apoio a projetos
de pesquisa em 

áreas estratégicas 
para o desenvolvimento
científico e tecnológico 

do país 

Ações de 
indução de áreas 
situadas na fronteira 
do conhecimento
ou ainda incipientes 
no país

Realização de 
parcerias com 

outras agências de 
fomento federais e 

estaduais

Ações que 
contribuam para

a redução das 
assimetrias 

regionais 
existentes no 

SNPG

Apoio à 
infraestrutura de 
pesquisa científica 
e tecnológica
nas IES públicas
e privadas.

CGPE
DPB



Ciências da Vida Humanidades

Editais de Indução e Inovação

Ciências da Vida

 Parasitologia Básica
 Toxinologia
 Pró-Amazônia: 

biodiviersidade e 
sustentabilidade

 Doutorado em 
Pesquisa Médica

Ciências Exatas, 
Tecnológicas e 

Multidisciplinar

 Pró-Amazônia Azul
 Ciências do Mar
 Biocomputacional
 IODP
 Pró-Alertas
 Pró-Forenses

Humanidades

 Desenvolvimento 
Sócio-Econômico –
PGPSE

 Memórias Brasileiras:
Conflitos Sociais

 Memórias Brasileiras: 
Biografias

Editais de Indução e Inovação
CGPE

• Tecnologias para a Recuperação da Bacia do Rio Doce
• Apoio a Redes de Pesquisa para Recuperação da Bacia do Rio Doce
• Ações de Enfrentamento ao Aedes e à Microcefalia:

• Fast Track
• Prevenção e Combate ao vírus Zika

Ações de  Indução a Pesquisas 
de Suporte a Situações Críticas 

e Emergenciais



Acordos e Parceiros
CGPE



Programa CAPES/FAPs
CGPE

NORDESTE
(9 ACORDOS)

FAPEPI (PI)
FUNCAP (CE)
FAPEMA (MA)
FACEPE (PE)
FAPITEC (SE)
FAPESB (BA)
FAPESQ (PB)
FAPERN (RN)
FAPEAL (AL)

NORTE
(5 ACORDOS)

FAPERO (RO)
FAPEAP (AP)

FAPAC (AC)
FAPESPA (PA)
FAPEAM (AM)

CENTRO-OESTE
(3 ACORDOS)

FAPEG (GO)
FUNDECT (MS)
FAPEMAT (MT)

SUL
(3 ACORDOS)

FAPERGS (RS)
Araucária (PR)
FAPESC (SC)

SUDESTE
(4 ACORDOS)

FAPERJ (RJ)
FAPESP (SP)
FAPES (ES)
FAPEMIG (MG)

24 Acordos até 2021
R$ 1,5 bilhão 



Coordenação-Geral do Portal de Periódicos –
CGPP

Integrar a 
comunidade 
brasileira no 
cenário  da 
produção científica 
mundial

Democratizar o 
acesso  à 

informação 
contribuindo para 
a diminuição das 

disparidades 
regionais

Facilitar a 
inserção da 
produção científica 
brasileira no 
contexto da 
produção
mundial

Economia 
para o país

Garantia de 
acesso a 

conteúdo de 
qualidade

Público-alvo
(≅ 6 milhões): 
professores, pesq
uisadores, funcion
ários, alunos de 
graduação e 
pós-graduação 

CGPP
DPB

 Dissertações
 Periódicos
 Teses

 Enciclopédias
 Livros Eletrônico

 Recursos Audiovisuais
 Banco de Dados de Patentes

 Mais de 37 mil 
periódicos

 126 bases de dados 
referenciais

 11 bases de dados 
de patentes



2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

14 15 18
25 23 25

34
39

44 44

54

19

32
39 40 42 42 42 45

56
60 59

Texto Completo Texto de Referência

Crescimento do número de acessos ao Portal de Periódicos (em 
milhões ) e do número de IES beneficiadas (2005 - 2015)
CGPP

O Portal de Periódicos teve 
mais 138,7 milhões de 

acessos em 2016

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

162 183 188 194

311 311 326
407 423 424 436

20%

Instituições

Acessos



Acompanhamento de Programas e Supervisão de 
Resultados - CGSR

Monitorar 
indicadores, açõ
es e programas 
da DPB

Elaboração da 
proposta do 
orçamento

da DPB 

Acompanhar 
as execuções 
física e financeira 
dos programas de 
fomento da DPB 

Atender as 
demandas do 

MEC, dos 
órgãos de 

controle e da 
Presidência da 

República
Realizar a 

análise técnica 
das prestações 

de contas da 
DPB

Atender as 
demandas, pública
s ou 
privadas, sobre 
informações
das ações
da DPB

CGSR
DPB



Expansão da pós-graduação – 2004 a 2015
PPGs, Matriculados e Titulados

194%
67     97

320% 273%

119%
380 >  833

148% 143%

154%
306      776

238% 238%

69%
1056     1781

73% 70%

Fonte: GeoCapes

Aumento de PPGs (%)
Variação 2004 > 2015

Matriculados

Titulados

Legenda:

163%
121     318

195%205%

102%
(SNPG)

116% 111%



AÇÕES 2016

 Recomposição do custeio – PROAP

 Recomposição do custeio – PROEX

 Início do pagamento dos recursos de capital do Edital Pró-

Equipamentos 2014

 Concessão de recursos de capital aos PPGs 6 e 7 

 Realocação de Cotas ao SNPG

 Concessão de Cotas para as IES da Região Norte



85,4%

AÇÕES 2016
Recomposição do custeio – PROAP



72,9%

AÇÕES 2016
Recomposição do custeio – PROEX



AÇÕES 2016

Edital Pró-Equipamentos 2014: início do pagamento dos recursos de capital do 

às IES públicas estaduais e comunitárias

 Em 2016 foram empenhados R$ 7,1 milhões para o pagamento de metade 
das IES beneficiadas pelo referido edital;

 A CAPES já está providenciando o empenho e pagamento de R$ 28,3 
milhões para a outra metade.



AÇÕES 2016
Realocação de Cotas ao Sistema  - Outubro 2016

• O critério respeitou a proporção de cotas 
suspensas nos PPGs

1.180 cotas

Programa
Bolsas Taxas

Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado
DS 323 262 - -

PROEX 156 63 3 2
PROSUP - - 239 132

Total 479 325 242 134



• “Carta Rio Branco”

• Elevar a cobertura de bolsas de cada IES, por 
nível, separadamente por Programa de Fomento, à Média 
Nacional Total por Nível (média entre todos os Programas de 
Fomento e todas as regiões):

Cobertura 
Média 

Nacional 

Cobertura 
Média 

Região Norte

AÇÕES 2016
Concessão de Cotas - Região Norte

31,47%27,04%

Será permitida a 
conversão de 
cotas entre os 

níveis (mestrado e  
doutorado) e para 

pós-doutorado



AÇÕES 2016
Concessão de Cotas - Região Norte

Resultado
554 Cotas

Programa Mestrado Doutorado

DS 282 237

PROEX 6 10

PROSUP 14 5

Total 302 252



Concessão de Bolsas no País – SNPG
2004-2016

195% 47.849 281% 43.188

2.218% 6.999



Evolução do Orçamento – DPB
2004-2017

Fonte: SIMEC/SIAFI
Ano 2016 = Dotação Final (Lei + Créditos)
Ano 2017 = Dotação Inicial

2.871

+ 400 mi
+ 250 mi

Recomposição



Execução Orçamentária da DPB em 2016

AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS DOTACAO FINAL  
(LEI+CRÉDITOS)

TOTAL 
EXECUTADO %

0487 - CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDOS NO PAIS 2.408.027.763 2.407.386.183 99,97%

20GK - FOMENTO À PÓS-GRADUACAO 105.436.532 104.910.331 99,50%

2317 - ACESSO A INFORMACAO CIENTIFICA E TECNOLOGICA 357.463.927 357.463.927 100,00%

TOTAL 2.870.928.222 2.869.760.441 99,96%



Ações Orçamentárias Dotação Final 2016 Dotação 2017 Variação 
(%)

0487 - PO 0002 - CONCESSAO DE BOLSAS DE ESTUDOS NO PAIS 2.408.027.763 2.533.646.083 5,22%

0487 - PO 0004 - INSTIT. NAC. DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA - INCT 0 20.000.000 -

20GK - FOMENTO À PÓS-GRADUACAO 105.436.532 165.219.748 56,70%

2317 - ACESSO A INFORMACAO CIENTIFICA E TECNOLOGICA 357.463.927 402.882.610 12,71%

Total 2.870.928.222 3.121.748.441 8,74%

Detalhamento do Orçamento da DPB para 2017

Recursos bloqueados - Fonte 912: R$ 640.548.000,00



Metodologia da distribuição dos 
recursos de custeio aos Programas 

de Pós-graduação – PPGs

PROAP 2017

26



Evolução da concessão de recursos de custeio ANTES
da criação do GT (em milhões de R$)

Programa de Apoio a Pós-graduação – PROAP

Obs: considerando os valores da Pró-Reitoria e dos PPGs em Rede



Programa de Apoio a Pós-graduação – PROAP

Evolução da concessão de recursos de custeio APÓS a 
criação do GT (em milhões de R$)

Obs: considerando os valores da Pró-Reitoria e dos PPGs em Rede



Critérios Informações sobre os programas

1) Tamanho do corpo discente

Utilizou-se o MAIOR valor entre a média mensal do número de 
alunos matriculados em 2016 e o número de alunos matriculados em 
janeiro de 2017 (dados inseridos pelos PPGs na Plataforma 
Sucupira).

2) Valor custeio/aluno Foi calculado em função do nível, da área do conhecimento e da 
avaliação realizada pela CAPES:

2.1) Nível
Estabeleceu-se um valor diferenciado entre os níveis (mestrado e 
doutorado), sendo 50% maior para o doutorado em relação ao 
mestrado

2.2) Área do conhecimento

Considerou-se que as áreas de conhecimento têm demandas 
diferenciadas de custeio. As áreas foram divididas em dois grandes 
grupos (G1 e G2) (Tabela apresentada no próximo slide). Os 
programas com áreas do grupo G1 receberão 40% a mais no valor 
de custeio por aluno que as áreas do grupo G2.

2.3) Nota do PPG

O valor do custeio/aluno dos cursos Nota 4 foi 25% superior ao valor 
do custeio/aluno dos cursos Nota 3. E o valor do custeio/aluno dos 
cursos Nota 5 foi 25% superior ao valor do custeio/aluno dos cursos 
Nota 4.

Critérios da Concessão
PROAP 2017

Mantido

Mantido



Critérios da Concessão
PROAP 2017

G1

Ciências Agrárias

Ciências Biológicas

Ciências da Saúde

Ciências Exatas e da Terra

Engenharias

Multidisciplinar - Biotecnologia, Ciências Ambientais, Materiais, e Interdisciplinar (*)

G2

Ciências Humanas

Ciências Sociais Aplicadas

Linguística, Letras e Artes

Multidisciplinar – Ensino e Interdisciplinar(**)

Tabela 1. Agrupamento das áreas do conhecimento para distribuição de 
recursos de custeio

*Interdisciplinar G1: Meio Ambiente e Agrárias; Engenharia/Tecnologia/Gestão; Saúde e Biológicas.
**Interdisciplinar G2: Sociais e Humanidades.



Tabela 2. Matriz de custeio/aluno aos PPGs apoiados pelo PROAP 
(mantida a mesma de 2016).

Nota do 
PPG

Mestrado Doutorado

G1 G2 G1 G2
3 308,00 220,00 462,00 330,00

4 385,00 275,00 577,50 412,50

5 481,25 343,75 721,88 515,63

Critérios da Concessão
PROAP 2017

Obs: valores definidos com base no orçamento disponível.



Matriz da Concessão Inicial

Nota do 
PPG

Mestrado Doutorado
G1 G2 G1 G2

3 308,00 220,00 462,00 330,00

4 385,00 275,00 577,50 412,50

5 481,25 343,75 721,88 515,63

Matriz da Concessão Final (pós-GT)

Nota do 
PPG

Mestrado Doutorado
G1 G2 G1 G2

3 189,00 129,00 378,00 258,00
4 252,00 172,00 504,00 343,00
5 315,00 215,00 630,00 429,00

Comparativo entre os valores de custeio/aluno 
Pré- e Pós-GT (2016)



 Os valores de custeio dos PPGs para 2017 foram calculados 

tomando como base o tamanho do corpo discente e a matriz de 

custeio/aluno.

Ajustes Finais:

 Foi estabelecido um valor mínimo (Piso) de R$ 5.000,00 por PPG. 
Nº PPGs beneficiados: 64

 Após serem calculados os valores da Concessão 2017, foi 

realizada uma comparação desses valores com os da Concessão 

de 2016, tendo sido considerado como “concessão definitiva” o 

maior valor entre os dois.
Nº PPGs beneficiados: 857

Critérios da Concessão
PROAP 2017



Programa de Apoio a Pós-graduação – PROAP

Evolução da concessão de recursos de custeio – 2004-2017
(em milhões de R$)

Aumento de 5,1%: apoio a 106 cursos novos e a cerca de 1.000 alunos a 
mais do que em 2016.



Custeio do PROAP 2017
SÍNTESE GERAL

35

PROAP Concessão 2016 (GT)
(R$)

Concessão 2017
(R$)

Variação
%

PPGs 73.754.535,91 77.580.335,52 +5,2
Pró-Reitoria 7.375.453,59 7.758.033,55 +5,2
PPGs em Rede 1.915.337,72 1.920.692,00 +0,3

Total 83.045.327,22 87.259.061,07 +5,1



Resultados – Grande Área
PROAP

Variação %
5,52%
2,83%
4,90%
6,30%
3,23%
2,23%
6,49%
8,22%
8,41%

13,38%
5,32%



Resultados – Grande Área
PROAP

* As Grandes Áreas destacadas em vermelho apresentaram uma diminuição do alunado total de 2016 para 2017, mas tiveram aumento do
recurso total (com diminuição da participação relativa).

Var. %
+1,83%
-2,54%
-0,71%
+2,42%
-0,68%
-3,34%
+0,28%
+2,62%
+3,09%
+6,27%
+0,58%



Resultados – Grande Área
PROAP

Ciências Humanas e Ciências 
Exatas Aumentaram no 

Doutorado*

Alunado Mestrado

Alunado Doutorado



Resultados – Região
PROAP



Resultados – Nota
PROAP

Distribuição dos PPGs por Nota - 2017 Distribuição de Recursos por Nota - 2017



Metodologia da distribuição dos 
recursos de custeio aos Programas 
de Pós-graduação – PPGs apoiados

pelo PROEX

PROEX 2017

41



Critérios Informações sobre os programas

1) Tamanho do corpo discente

Utilizou-se o MAIOR valor entre a média mensal do número de 
alunos matriculados em 2016 e o número de alunos matriculados em 
janeiro de 2017 (dados inseridos pelos PPGs na Plataforma 
Sucupira).

2) Valor custeio/aluno Foi calculado em função do nível e da área do conhecimento.

2.1) Nível
Estabeleceu-se um valor diferenciado entre os níveis (mestrado e 
doutorado), sendo 50% maior para o doutorado em relação ao 
mestrado

2.2) Área do conhecimento

Considerou-se que as áreas de conhecimento têm demandas 
diferenciadas de custeio. As áreas foram divididas em dois grandes 
grupos (G1 e G2) (Tabela apresentada no próximo slide). Os 
programas com áreas do grupo G1 receberão 40% a mais no valor 
de custeio por aluno que as áreas do grupo G2.

Critérios da Concessão
PROEX 2017

Mantido

Mantido

Não houve diferenciação entre os PPGs notas 6 e 7.



Critérios da Concessão
PROEX 2017

G1

Ciências Agrárias

Ciências Biológicas

Ciências da Saúde

Ciências Exatas e da Terra

Engenharias

Multidisciplinar - Biotecnologia, Ciências Ambientais, Materiais, e Interdisciplinar (*)

G2

Ciências Humanas

Ciências Sociais Aplicadas

Linguística, Letras e Artes

Multidisciplinar – Ensino e Interdisciplinar(**)

Tabela 1. Agrupamento das áreas do conhecimento para distribuição de 
recursos de custeio

*Interdisciplinar G1: Meio Ambiente e Agrárias; Engenharia/Tecnologia/Gestão; Saúde e Biológicas.
**Interdisciplinar G2: Sociais e Humanidades.



Custeio/aluno G1 G2

Mestrado R$ 782,72 R$ 559,09

Doutorado R$ 1.174,09 R$ 838,63

Matrizes de Custeio por Aluno - PROEX 

Tabela 2. Matriz de custeio/aluno aos PPGs apoiados pelo PROEX 
(mantida a mesma de 2016).

Obs: valores definidos com base no orçamento disponível.



Custeio/aluno G1 G2

Mestrado R$ 782,72 R$ 559,09

Doutorado R$ 1.174,09 R$ 838,63

Concessão Inicial

Concessão Final (pós-GT)

Custeio/aluno G1 G2

Mestrado R$ 550,00 R$ 375,00

Doutorado R$ 1.100,00 R$ 750,00

Matrizes de Custeio por Aluno - PROEX 



• Essa matriz foi aplicada aos PPGs do PROEX multiplicando-se os valores de
Custeio por Aluno pelo número de alunos de cada curso (conforme informações
extraídas da Plataforma Sucupira), exceto para o grupo dos 10% maiores corpos
discentes, para os quais foi aplicado um fator de ajuste:
 Na primeira faixa encontram-se os cursos que não sofreram qualquer tipo

de ajuste (os 90% menores).
 As faixas de 2 a 6 correspondem às 5 faixas dos cursos com 10% maiores

alunados, os quais sofreram algum tipo de ajuste:

Faixa Fator de ajuste
1 100% (não há fator de ajuste)
2 90%
3 80%
4 70%
5 60%
6 50%

Ajustes Concessão PROEX – 2017



• Após serem calculados os valores resultantes desse novo
método, foi realizada uma comparação com os valores
concedidos em 2016 (pós-GT) com os de 2017, tendo sido
considerado como concessão definitiva o maior valor entre os
três.

Nº PPGs beneficiados: 299

AÇÕES
Recomposição Recursos de Custeio PROEX 



Resultados – Grande Área
PROEX



Resultados – Grande Área
PROEX

O alunado total diminui 
em todas as Grandes Áreas

No doutorado só 
aumenta, e 

pouco, Linguísticas e 
Multi G1



Resultados – Região
PROEX
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Metodologia para a concessão dos recursos 
de custeio do PNPD/CAPES – 2017

Parâmetros utilizados:

1. Número de bolsistas: considerou-se o número de bolsistas ativos em 
janeiro de 2017 (Fonte: SAC).

2. Áreas do conhecimento: as grandes áreas foram separadas em dois 
grandes grupos com base na demanda de custeio (G1 e G2), segundo 
os mesmos critérios adotados para o PROAP e para o PROEX. O valor 
custeio/bolsista para as áreas do G2 foi definida como 80% do valor do 
G1.

3. Valores de “custeio/bolsista”: foram mantidos os mesmos de 2016.



Metodologia para a concessão dos recursos 
de custeio do PNPD/CAPES – 2017

4. Os valores estabelecidos para os Cursos 6 e 7 serviram de referência 
para o cálculo do “custeio/bolsista” dos Cursos 3, 4 e 5 (definidos com 
base no orçamento disponível).

Nota do 
PPG

Custeio/Bolsista 
G1

Custeio/Bolsista
G2

6 e 7 R$ 3.000,00 R$ 2.400,00

G2= 0,8 x G1

Nota do 
PPG

Fator para calcular 
valor do G1

G1 G2

5 0,85 x Cursos 6 e 7 R$ 2.600,00 R$ 2.100,00

4 0,80 x Curso 5 R$ 2.100,00 R$ 1.650,00

3 0,75 x Curso 4 R$ 1.550,00 R$ 1.200,00

G2= 0,8 x G1



Síntese da concessão dos recursos de 
custeio do PNPD/CAPES – 2017

Programa de Apoio Valor (R$)

PROAP 5.729.750,00

PROEX 3.492.000,00

Total 9.221.750,00



Resultados – Grande Área
PNPD



Resultados – Região
PNPD



Obrigado!


